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ARANTES, G. C. Mapeamento do estande e distribuição longitudinal de plantas de 

milho. 2020. 25f. Monografia (Graduação em Engenharia Agronômica), Universidade 

Federal da Grande Dourados, Dourados, MS. 

RESUMO 

 

Para se atingir uma boa produtividade na colheita faz-se necessário que o processo de 

semeadura seja bem executado, de modo a garantir o estabelecimento de um estande de 

plântulas correto, conforme a necessidade de cada cultura. Neste contexto, objetivou-se 

avaliar o mapeamento do estande e a distribuição longitudinal das plantas de milho por 

meio da análise da variabilidade espacial. O experimento foi instalado em uma fazenda 

comercial localizada em Dourados MS, com talhão com área de 35,09 ha. A malha foi 

gerada com grid amostral de 2 pontos por ha, totalizando 81 pontos amostrais. Foram 

avaliados o estande de plântulas e a distribuição longitudinal por meio dos 

espaçamentos normais, falhos e duplos. Os dados foram submetidos à análise estatística 

descritiva e geoestatística com posterior interpolação dos dados. Após a espacialização 

das variáveis foi realizada a construção dos mapas temáticos. Foi identificada 

variabilidade espacial no estande e na distribuição longitudinal de plantas de milho. 

Variando o estande entre 2 a 3 plantas por metro, e a distribuição longitudinal para os 

espaçamentos normais abaixo do esperado para uma semeadora com dosador 

pneumático, exclusivamente utilizado no trabalho. Também observou-se maior 

variabilidade de espaçamentos falhos do que os duplos. 

 

Palavras-chaves: agricultura de precisão, semeadora-adubadora, mecanização agrícola. 
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ARANTES, G. C. Stand mapping and longitudinal distribution of corn plants. 

2020. 25f. Monograph (Graduation in Agronomic Engineering), Universidade Federal 

da Grande Dourados, Dourados, MS. 

ABSTRACT 

 

In order to achieve good productivity in the harvest, it is necessary that the sowing 

process is well executed, in order to guarantee the establishment of a correct seedling 

stand, according to the needs of each crop. In this context, the objective was to evaluate 

the stand mapping and the longitudinal distribution of the corn plants through the 

analysis of spatial variability. The experiment was installed on a commercial farm, in a 

plot with an area of 35.09 ha. The grid was generated with a sampling grid of 2 points 

per ha, obtaining 81 sample points. The seedling stand and longitudinal distribution 

were evaluated using normal, flawed and double spacing. The data were submitted to 

descriptive statistical analysis and geostatistics with subsequent data interpolation. After 

spatialization of the variables, thematic maps were constructed. Spatial variability 

occurs in the stand and in the longitudinal distribution of corn plants. Most of the area 

had a stand of 2 to 3 plants per meter. The longitudinal distribution for normal spacing 

was lower than expected for the sower with pneumatic doser. There is a greater 

variability of the faulty spacing than the double spacing. 

 

KeyWords: precision agriculture, fertilizer-spreader, agricultural mechanization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays) pertence ao grupo dos cereais e, devido às suas 

qualidades nutricionais, é extensivamente usado na alimentação humana e de animais. O 

milho tem alto potencial produtivo e é altamente adaptável a novas tecnologias, além de 

ser uma cultura de grande relevância para a agropecuária brasileira e mundial. Na safra 

de 2018/19, foi a segunda cultura de grãos com maior área total estabelecida nas 

lavouras brasileiras, com 17,49 milhões de hectares, e um aumento de um milhão de 

hectares na safra 2019/20 (CONAB, 2020). 

O estabelecimento da cultura é primordial para obter elevadas 

produtividades e, segundo Pinheiro et al. (2015), tem-se como meta 90% da lavoura 

com espaçamentos normais. Entretanto, muitos agricultores não conseguem atingir esta 

meta de espaçamentos por diversos fatores que podem influenciar positivamente e 

negativamente o estabelecimento das plantas dependendo da maneira como são 

empregados, tais como a tecnologia, vigor e os tratamentos de sementes (ANDREOLI 

et al., 2002), adubação pré-semeadura do solo, níveis de nutrientes desejáveis para um 

bom desenvolvimento da planta (CORTEZ et al., 2009) e a distribuição uniforme das 

plantas ao longo do sulco de semeadura (TOURINO, 1986).  

A distância longitudinal das plantas é de grande importância e influencia 

diretamente na qualidade do estande, pois arranjos espaciais equidistantes entre as 

plantas na área permitem maior exploração de recursos naturais, aproveitando a máxima 

potencialidade produtiva das plantas. Esta organização não apenas do número de plantas 

por hectare, mas também da distribuição espacial tanto na linha quanto na entrelinha. 

Quanto mais equidistante, melhor a planta pode aproveitar a luminosidade, além de 

reduzir a competição por água e nutrientes do solo (SCHIMANDEIRO et al., 2006; 

EMBRAPA, 2015).  

                  Todos estes fatores alinhados de forma positiva e equivalente dependem, 

ainda, da semeadura mecanizada da semente efetuada com precisão. A uniformidade de 

distribuição das sementes é de grande relevância na produtividade e pode ser afetada 

por diversas variáveis (DELAFOSSE, 1986; KURACHI et al., 1989). Isto envolve a 

profundidade adequada que a semente é depositada no solo (SANTO et al., 2008), a 

equidistância e uniformidade das plantas na linha de semeadura (PINHEIRO NETO et 

al., 2008).  
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Bottega et al. (2018) em seu estudo comparando dosadores de sementes 

empregados no Brasil e diferentes velocidades de semeadura, obtiveram  melhores 

resultados com uma semeadora equipada com mecanismo dosador pneumático, 

trabalhando a velocidades de 4 km h-¹ e 6 km h-¹ e observaram que o aumento da 

velocidade interfere diretamente na precisão da distribuição das plantas gerando maiores 

porcentagens de espaçamentos duplos no estande.  

Neste contexto, objetivou-se avaliar o mapeamento do estande e a 

distribuição longitudinal das plantas de milho por meio da análise da variabilidade 

espacial. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Cultura do milho 

 

O milho pertence à família Gramineae/Poaceae, com origem Mexicana, há 

mais de 8000 anos e é cultivado em muitas partes do Mundo (Estados Unidos da 

América, República Popular da China, Índia, Brasil, França, Indonésia, África do Sul, 

etc.) (BARROS et al., 2014) 

Provavelmente, o milho é a mais importante planta comercial com origem 

nas Américas. É uma das culturas mais antigas do mundo, havendo provas, através de 

escavações arqueológicas e geológicas, e através de medições por desintegração 

radioativa, de que é cultivado há pelo menos cinco mil anos (DUARTE et al., 2000)  

É consumido e cultivado em todos os continentes, devido principalmente a 

sua importância na alimentação animal, humana e na utilização da matéria-prima para a 

indústria (BARAVIERA et al., 2014). 

Levantamento da Safra 2019/2020, divulgado pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) aponta que o volume da produção de grãos no Brasil está 

estimado em 250,9 milhões de toneladas, 3,6% ou 8,8 milhões de toneladas superiores 

ao colhido em 2018/19 (BRASIL, 2020). 

 

 

 2.2         Qualidade da semente 

 

A germinação é o reinício do crescimento do embrião paralisado nas fases 

finais da maturação da semente. É a capacidade da semente de produzir plântula que, 

pelas características de suas estruturas essenciais, demonstre aptidão para produzir 

planta normal sob condições favoráveis de campo (POPINIGIS, 1985; CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000). 

O teste de germinação visa determinar se uma semente é ou não capaz de 

germinar. Este teste oferece às sementes condições favoráveis, tais como umidade, 

temperatura, oxigênio e substrato. Os resultados são de grande valia para a comparação 

about:blank
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entre lotes de sementes para fins de comercialização, e para o cálculo de densidade da 

semeadura (POPINIGIS, 1985).  

Deve-se lembrar que o vigor fisiológico depende não apenas do fator 

genético da semente, mas também das condições a que foram submetidas as plantas e as 

sementes que estas irão produzir (CARVALHO; NAKAGAWA, 1988). 

Alguns fatores como condições climáticas, maturidade da semente 

condições de armazenamento, danificações mecânicas e idade das sementes afetam o 

vigor das sementes e podem influir decisivamente não só no estabelecimento de uma 

população inicial no campo, como também sobre todo o ciclo da planta e sobre a 

produtividade (POPINIGIS, 1985). 

  

 

2.2 Distância longitudinal 

 

A recomendação de arranjo de plantas em milho foi alterada ao longo do 

tempo, junto com as modificações de ordem genética, fisiológica, bioquímica e 

anatômica introduzidas na planta e a evolução do manejo cultural. Incrementos lineares 

na produtividade de grãos ocorreram na região do milho, nos EUA, nos últimos 70 anos, 

devido ao início de comercialização de híbridos duplos na década de 30 e dos híbridos 

simples em meados da década de 60 (RUSSEL, 1991). 

A interceptação da radiação fotossinteticamente ativa pelo dossel exerce 

grande influência sobre a produtividade de grãos da cultura do milho quando outros 

fatores ambientais são favoráveis (OTTMAN E WELCH, 1989). Uma das formas de se 

aumentar a interceptação de radiação e, consequentemente, a produtividade de grãos é 

através da escolha adequada do arranjo de plantas. A associação entre evolução do 

arranjo de plantas e aumento da produtividade de grãos de milho tem sido 

frequentemente reportada na literatura (CARDWELL, 1982; RUSSEL, 1991; SANGOI, 

2000). O arranjo de plantas pode ser manipulado através de alterações na densidade de 

plantas, no espaçamento entre linhas, na distribuição de plantas na linha e na 

variabilidade entre plantas (emergência desuniforme). 

A qualidade na distribuição longitudinal das sementes com disco perfurado 

horizontal está relacionada com o ângulo de repouso das sementes no depósito, o teor de 

água, a presença de material estranho, a orientação das partículas e, principalmente, a 

rugosidade da superfície da semente (MOHSENIM, 1974). 
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Delafosse (1986) afirmou que a velocidade de trabalho é a variável que mais 

possui influência no desempenho de semeadoras afetando a distribuição longitudinal de 

sementes no sulco de semeadura o que influencia, na produtividade das culturas. 

Jasper et al. (2006) trabalhando com milho, concluiu que o tratamento 

fitossanitário aumentou os espaçamentos falhos e múltiplos e reduziu os espaçamentos 

aceitáveis e que emprego de grafite reduz os espaçamentos falhos e múltiplos e eleva os 

espaçamentos aceitáveis.  

 

2.3 Profundidade de semeadura 

 

A profundidade de semeadura está condicionada aos fatores temperatura do 

solo, umidade e tipo de solo. A semente deve ser colocada numa profundidade que 

possibilite um bom contato com a umidade do solo. Entretanto, a maior ou menor 

profundidade de semeadura vai depender do tipo de solo. Em solos mais pesados, com 

drenagem deficiente ou com fatores que dificultam o alongamento do mesocótilo, 

dificultando a emergência de plântulas, as sementes devem ser colocadas entre 3 e 5 cm 

de profundidade. Já em solos mais leves ou arenosos, as sementes podem ser colocadas 

mais profundas, entre 5 e 7 cm de profundidade, para se beneficiarem do maior teor de 

umidade do solo.  

No Sistema Plantio Direto, onde há sempre um acúmulo de resíduos na 

superfície do solo, especialmente em regiões mais frias, a cobertura morta pode retardar 

a emergência, reduzir o estande e, em alguns casos, pode até causar queda no 

rendimento de grãos da lavoura, dependendo da profundidade em que a semente foi 

colocada. Contrário a uma crença popular, a profundidade de semeadura tem influência 

mínima na profundidade do sistema radicular definitivo, que se estabelece logo abaixo 

da superfície do solo (CRUZ et al., 2010). 

 

 

2.4 Densidade de semeadura 

 

A densidade de semeadura, ou estande, definida como o número de plantas 

por unidade de área, tem papel importante na produtividade de uma lavoura de milho, 

uma vez que pequenas variações na densidade têm grande influência no rendimento 

final da cultura (CRUZ et al., 2010). 
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A população ideal depende do cultivar, da fertilidade do solo, da 

disponibilidade hídrica e da época de semeadura. Desse modo, a produtividade tende a 

se elevar com o aumento da população, até atingir determinado número de plantas por 

área, que é considerada como população ótima. Após esse ponto, a produtividade 

decresce com o aumento do número de plantas por área. Quando a densidade de plantas 

é baixa, ocorre certa compensação por meio do aumento no número de espigas, em 

razão da prolificidade do genótipo e, ou, variação no tamanho da espiga, o que pode 

minimizar a diferença da produtividade (PEREIRA, 1991). 

Teoricamente, o melhor arranjo de plantas de milho é aquele que 

proporciona distribuição mais uniforme de plantas por área, possibilitando melhor 

utilização de luz, água e nutrientes (CRUZ et al., 2010). 

A escolha e o cuidado com as semeadoras representam um importante 

elemento dentro do processo de produção, uma vez que afetam a distribuição e a 

localização do adubo, a distribuição de sementes nas fileiras e a profundidade de 

plantio, o espaçamento entre fileiras, determinando a qualidade do plantio e seu efeito 

sobre as operações subsequentes e a produtividade da lavoura (CRUZ et al., 2010). 

A variabilidade espacial ou a heterogeneidade da produtividade de grãos e 

sementes podem estar associadas a uma série de fatores que interagem de forma 

complexa e condicionam a expressão da cultura (VIAN et al., 2016). 

 

2.5 Agricultura de precisão 

A solução hoje utilizada é a de enfocar grandes áreas e entendê-las como 

homogêneas, levando ao conceito da necessidade média para a aplicação dos insumos o 

que faz com que, por exemplo, a mesma quantidade do fertilizante seja utilizada para 

toda a área, atendendo apenas as necessidades médias e não considerando, desta forma, 

as necessidades específicas de cada parte do campo. O mesmo acontece para os demais 

insumos, causando como resultado uma lavoura com produtividade não uniforme 

(CAPELLI, 1999). 

A agricultura de precisão promete reverter o quadro atual permitindo a 

aplicação de insumos agrícolas nos locais corretos e nas quantidades requeridas de 

acordo com a variabilidade de cada ponto mapeado por GNSS (FATORGIS, 1998). 

Para se obter a exatidão, a área precisa ser bem amostrada mostrando suas 

características e qualidades em diferentes pontos, evidenciando diferentes necessidades 



13 
 

 

de aplicações de insumos e em diferentes quantidades em busca de, no fim, 

homogeneizar a área (MANZATO et al., 1999; ROZA, 2000). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em fazenda comercial, localizada no distrito de 

Picadinha, município de Dourados, MS, latitude 22° 18’ S e longitude 54° 99’ W. 

A região possui temperatura média anual de 22°C e clima do tipo CWa, 

segundo a classificação de (KÖPPEN, 1948), com solo de altos teores de argila com 

baixa atividade, classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (SANTOS et al., 

2018). Dados de pluviosidade média e temperatura ao longo do período de ensaio estão 

apresentados na Figura 1. A semeadura do milho foi realizada no dia cinco de março de 

2020. 

 

 

Figura 1. Temperatura máxima e mínima do ar e precipitação pluviométrica acumulada 

no período de estabelecimento do estande, dados obtidos da estação 

meteorológica da Embrapa Agropecuária Oeste (EMBRAPA, 2020). 

 

O contorno foi realizado por um aplicativo de GNSS para smartphone, por 

meio de um trajeto percorrido, resultando em contorno de aproximadamente 35 ha, e 

malha gerada com gride amostral de 2 pontos por ha (Figura 2). 
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Figura 2.  Malha e contorno da área amostral. 

 

A lavoura de milho está em uma área com um histórico de 20 anos de 

cultivo com sucessão de soja e milho com braquiária em plantio direto. 

Para a semeadura foi utilizada a semeadora John Deere 11/13 equipada com 

sistema pneumático e espaçamentos entre linhas de 0,45 cm com um total de treze 

linhas, capacidade da caixa de adubo de 1680 kg e 50 kg de sementes, requerendo por 

linha uma potência de 71,1 kW, totalizando 91,9 kW. A semeadora foi acoplada a um 

trator New Holland T8 com 301,5 kW de potência, trabalhando a uma velocidade de 6 

km h-¹, tais tecnologias empregadas no híbrido super precoce da Syngenta, o 488 VIP3, 

que tem por características um ciclo curto com 798 graus dias de florescimento aliado 

com uma genética de apelo produtivo e de um alto investimento, esperando uma 

população de 57.777,77 plantas por hectare. 

O estande foi amostrado através da contagem direta de plantas em 2 metros 

com 3 repetições (linhas) em cada ponto, 10 dias após a semeadura do milho. 

A determinação de espaçamentos normais, falhos e duplos foi realizado 

através da contagem direta de plantas, de acordo com as normas da ABNT (1984) e 

Kurachi et al. (1989), considerando-se porcentagens de espaçamentos: "duplos" (D): < 

0,5 vez o Xref., “normais" (A): 0,5 <Xref. <  1,5, e "falhos" (F): > 1,5 o Xref. 

Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva, segundo Vieira 

et al. (2002), obtendo-se média, variância, desvio padrão, mínimo, máximo, coeficiente 

de variação, assimetria e curtose. Foi utilizado o teste de normalidade de Ryan-Joiner, 

sendo considerados como distribuição normal os dados que obtiveram p-valor > 0,05.  

A análise geoestatística foi realizada por meio de semivariogramas 

experimentais (Vieira, 2000). O ajuste dos modelos foi realizado com base no melhor 

coeficiente de determinação (r2). O interpolador utilizado, quando constatada 

dependência espacial entre os dados, foi a krigagem e os dados que não apresentaram 

dependência espacial foram interpolados pelo inverso do quadrado da distância (IDW). 
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Do ajuste de um modelo matemático aos dados, foram definidos os 

seguintes parâmetros: efeito pepita (C0), contribuição (C1), patamar (C0+C1) e alcance 

(a). O índice de dependência espacial (IDE) foi calculado por meio da equação: 

IDE=[C0/(C0+C1)]*100. Com base nos IDE, foi classificado o grau de dependência 

espacial (GDE) como: forte, para IDE ≤ 25%; moderado, para IDE entre 25 e 75%; e 

fraco, para IDE > 75% (CAMBARDELLA et al., 1994). 

A espacialização da variabilidade do estande e espaçamentos normais, 

falhos e duplos, foi procedida por meio da construção dos mapas temáticos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da estatística descritiva a respeito do estande e da distribuição 

longitudinal estão apresentados na Tabela 1.  Observa-se uma amplitude dos dados e 

alto valor do coeficiente de variação principalmente no falho% e duplo%, que se deve 

principalmente pela grande variação dos espaçamentos duplos e falhos em meio ao 

estande sendo bem evidenciados em alguns pontos.  

Objetivou-se pelo produtor alcançar uma média de 57.777,77 plantas por 

hectare sendo que ele conseguiu atingir com uma média de 2,51 plantas por metro um 

total de 55.777,77  plantas por hectare ficando abaixo do esperado pelo produtor.  

 

Tabela 1. Estatística Descritiva do estande e das distribuições longitudinais da cultura 

do milho.  

 Mínimo Média Máximo DP CV% Cs Ck RJ 

Estande (pl m-1) 1,80 2,51 3,00 0,29 11,56 0,02 -0,49 0,99ns 

Falho (%) 0,00 9,81 35,60 8,82 89,91 0,70 -0,09 0,99ns 

Duplo (%) 0,00 1,84 19,00 3,59 195,21 2,42 7,19 0,97* 

Normal (%) 57,80 88,36 100,00 9,66 10,93 -0,75 0,66 0,99ns 
DP: desvio padrão; CV: coeficiente de variação; Cs: coeficiente de assimetria; Ck: coeficiente de curtose; 

RJ: teste de normalidade de Ryan-Joiner, onde (*) significativo em níveis de p <0,05 e (ns) não 

significativo. Quando for significativo indica que a hipótese para distribuição normal é rejeitada. 

 

 Segundo Snedecor e Cochran (1967), os valores que podem ser 

considerados normais para os coeficientes de assimetria e curtose dentro de uma 

distribuição vão de zero a três. A Tabela 1 apresenta o coeficiente de assimetria 

negativo para o espaçamento normal deslocando a curva de distribuição dos dados para 

a esquerda e valores positivos deste coeficiente para as demais deslocando a distribuição 

para a direita. Sendo, ainda, classificados como uma distribuição platicúrtica o estande e 

o falho% por ter o coeficiente de curtose negativo e uma distribuição leptocúrtica o 

duplo% e normal% pois possuem  coeficiente de curtose positivo. 

O teste de Ryan Joiner (Tabela 1) demonstrou que as variáveis estande, 

falho e normal apresentam uma distribuição caracterizada como normal, enquanto a 

variável duplo apresentou resultado significativo para o teste, indicando que os dados 

não seguem a distribuição normal, confirmado pelos altos valores de assimetria e 

curtose. 

Na análise espacial da distribuição longitudinal de plantas de milho e do 

estande, através da geoestatística (Tabela 2), observa-se que apenas o estande apresenta 
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dependência espacial com um modelo de semivariograma exponencial (Figura 3a), com 

índice de dependência espacial classificado como moderado (IDE 25-75%). 

Ainda para a variável estande, o alcance obtido foi de 94 m. O alcance da 

dependência espacial é um parâmetro geoestatístico importante na agricultura por 

auxiliar o delineamento de futuras amostragens de estandes, indicando a máxima 

distância entre amostras para obter boa representatividade (SAMPAIO et al., 2010), o 

que indica que, no presente trabalho, a distância considerada para amostragem (70,71 m) 

foi satisfatória para analisar a dependência espacial. 

 

Tabela 2. Parâmetros geoestatísticos, pontos de estande e da distribuição longitudinal. 

 

Efeito 

Pepita 

(C0) 

Patamar 

(C0+C1) 

Contribuição 

(C1) 

Alcance 

(a) m 
Modelo r² 

Dependência 

Espacial 

  IDE GDE 

Estande 0,0282 0,0875 0,0593 94 Exponencial 0,99 32,23 Moderado 

Falho (%) 76,6341 76,6341 - - EPP - - - 

Duplo (%) 11,6516 11,6516 - - EPP - - - 

Normal (%) 94,6845 94,6845 - - EPP - - - 
r2:coeficiente de determinação; IDE: índice de dependência espacial; GDE: grau de dependência espacial. 

 

A distribuição longitudinal de plantas apresentou gráficos de efeito pepita 

puro (Figura 3), evidenciando que não existe a dependência espacial entre os pontos de 

amostragem no falho%, duplo% e normal%. Assim os mapas foram gerados pelo 

interpolador  inverso da distância. 

 
Figura 3. Semivariogramas do estande (a) e distribuição longitudinal de plantas de 

milho considerados falho (b), duplo (c) e normal (d). 
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No estande de plantas (Figura 4) mais de 99% da área teve de duas a três 

plantas por metro o que é considerado aceitável. O ideal para a cultura do milho pode 

variar de acordo com a seleção genética, arquitetura da planta e sua relação com o 

ambiente, além de fatores como o solo e as correções feitas no mesmo com isso deve ser 

feito um estudo para a escolha da densidade de plantas ideal de acordo com as 

características apresentáveis da área, o que não aconteceu no caso do projeto (SANGOI, 

2000). 

 No entanto, segundo as conclusões de Penariol et al. (2003), trabalhando 

com duas cultivares de milho safrinha, os espaçamentos de 0,40 m entre linhas 

obtiveram maior produtividade para ambas as variedades. Demétrio et al. (2008) 

encontrou em suas pesquisas resultados que confirmam o espaçamento entre linhas de 

0,40 m sendo mais adequado juntamente com  o adensamento das populações entre 

70000 à 80000 plantas por hectare que garantiram  os melhores resultados de 

produtividade  para o híbrido utilizado no seu estudo tendo um estande de em média 3,2 

plantas por metro. 

 que se comparado com o utilizado neste trabalho, 2,6 plantas por metro 

esperando 57.777,77 plantas por hectare e 0,45 m entre linhas mostra que o índice 

populacional almejado pelo produtor  está abaixo do que é classificado como o ideal 

para o estudo em questão. 

 

 
Figura 4 – Variabilidade do estande de milho. 

 

Os espaçamentos normais são importantes para não se ter uma grande 

variabilidade do estande evitando espaçamentos falhos e duplos sendo estipulada uma 

regra, 90% dos espaçamentos normais é o mínimo para uma semeadora com dosador 

pneumático sendo este o utilizado na semeadura do trabalho. 
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 Obteve-se resultados de que 93% da área com 80% dos espaçamentos 

avaliados como normal (Figura 5), não alcançando o mínimo de 90% dos espaçamentos 

normais estipulados para o dosador pneumático. 

 As plantas podem ter tido dificuldades no seu estabelecimento pelo fato da 

baixa pluviosidade durante o estabelecimento destas, evidenciado na Figura 1, 

aumentando o número de espaçamentos falhos. Com os espaçamentos falhos se 

evidência uma variabilidade no estande não mantendo a uniformidade nos 

espaçamentos. 

 

Figura 5 – Variabilidade do espaçamento normal da cultura do milho. 

 

O mapa de espaçamentos falhos (Figura 6a) mostra que em 95,4% da área 

se tem menos de 20% de espaçamentos falhos sendo que destes mais da metade é menor 

que 10%. A média de plantas por metro revela que faltaram plantas, o que é explicado 

quando se vê o mapa de espaçamentos falhos revelando a falta de plantas para uma 

população almejada, perdendo de produzir por não se ter o estabelecimento dessas 

plantas talhão. 

 O duplo (Figura 6b) tem em 98,7% da área total menos de 10% de 

espaçamentos duplos. O que é um percentual baixo afetando muito pouco a 

equidistância das plantas, ao analisar o mapa verifica-se que estes espaçamentos duplos 

ocorreram de maneira concentrada e bem pouco variada no talhão. 
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Figura 6 – Variabilidade de espaçamentos falhos (a) e duplos (b) da cultura do milho. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Ocorre variabilidade espacial no estande de plantas de milho. 

A maior parte da área ficou com um estande de 2 a 3 plantas por metro. 

A distribuição longitudinal foi abaixo do esperado para a semeadora com 

dosador pneumático. 

Ocorre maior variabilidade pelos espaçamentos falhos do que os duplos. 
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